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RELATO CLÍNICO: ENUCLEAÇÃO E CICATRIZAÇÃO POR SEGUNDA INTENÇÃO
EM EQUINO COM TUMOR OCULAR

ISABELA SANTOS MEDEIRO

Introdução:  Lesões  oculares  severas  em  equinos  podem  evoluir  rapidamente,
comprometendo o bem-estar. Em casos avançados, a enucleação torna-se necessária.
Objetivo: Relatar o manejo clínico, a cirurgia de enucleação e o processo de reabilitação
de um equino resgatado com tumor ocular.  Relato de caso:  Um equino adulto foi
resgatado pela Guarda Civil e pelo Núcleo de Zoonoses de Leme-SP, apresentando um
tumor ocular volumoso e eclodido que comprometia todo o globo ocular. O animal foi
encaminhado  ao  hospital  veterinário  da  Faculdade  Anhanguera  para  realização  de
cirurgia de enucleação.  Durante o procedimento,  foi  realizado enxerto de pele para
cobertura da cavidade ocular,  com o objetivo  de promover cicatrização primária.  O
equino  permaneceu  internado  por  duas  semanas,  sendo  monitorado  e  tratado  por
estudantes sob supervisão. Após a alta, o manejo continuou no Núcleo de Zoonoses, onde
o animal foi submetido à limpeza diária, aplicação de spray prata e uso de antibióticos,
como terramicina e antibiótico em pó. Para proteger a área da infestação por moscas, foi
instalada uma tela improvisada. O enxerto foi rejeitado pelo organismo, sendo necessária
a  retirada  parcial  com  bisturi.  Diante  disso,  iniciou-se  a  cicatrização  por  segunda
intenção, com o uso de clorexidina degermante para higienização e aplicação contínua de
unguentos e antibióticos. O processo de cicatrização durou aproximadamente seis a oito
meses, até o fechamento completo da área ocular. Atualmente, o olho está cicatrizado,
sem necessidade de proteção contínua, e o animal apresenta boa qualidade de vida. Além
disso, o cavalo apresentou recuperação nutricional significativa, ganhando mais de 100
kg, e melhorou o quadro geral, apesar de sequelas prévias, como fratura na bacia e
abscesso bucal, que regrediu sem intervenção cirúrgica. A adaptação social foi positiva,
com convívio estável junto a outros equinos, mesmo sem castração. Conclusão: Este
caso evidencia que, mesmo com rejeição do enxerto, a cicatrização por segunda intenção
é eficaz para recuperação ocular em equinos. O manejo clínico cuidadoso e a reabilitação
prolongada  foram  fundamentais  para  a  melhora  do  estado  geral  do  animal  e  sua
adaptação social, destacando a importância do acompanhamento contínuo em resgates
complexos para garantir qualidade de vida e bem-estar.
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